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AAPER: Análise das Aplicações do Poliestireno Expandido 
Reaproveitado

 O crescente aumento de resíduos domésticos,
minerais e industriais somados a dificuldade de
reciclagem vem sendo o tema de debates
visando a reutilização desses materiais de forma
a reduzir o impacto socioambiental gerado.

 Levando em consideração todo este contexto
atual, o projeto visa o reaproveitamento
químico do isopor, utilizando a propanona, com
três diferentes aditivos: fibra de vidro, fibra de
madeira e pó de PET em sua composição, a fim
de gerar materiais que retornem ao ciclo de
produção e que permitam a aplicabilidade em
diferentes produtos, e, com isso, diminuir o
impacto ambiental causado pela destinação
inadequada deste polímero.

 Analisar as possíveis aplicações do PS
recuperado via química com aditivos;

 Analisar as características mecânicas do PS
recuperado com diferentes aditivos;

 Comparar o PS recuperado sem aditivos com o
PS recuperado com aditivos;
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Figura 1 - Recuperação do EPS 

via química com o uso de 
propanona 

Fonte: autores

Tabela 1 – materiais utilizados p/ confecção das amostras

Resultados
 As amostras para análise obtiveram custo zero,
pois, os materiais utilizados foram
provenientes de reciclagem ou descarte. O
material proveniente da reciclagem origina
uma massa moldável, oferecendo
possibilidade de manuseio, que com a
evaporação do solvente utilizado, dá origem a
um material rígido com propriedades
mecânicas definidas.

 O material sem reforço apresentou apenas
deformação quando submetido a uma carga de
5 toneladas (5 000 kgf), análise esta realizada
com uma prensa mecânica.

Através da reciclagem química do poliestireno expandido, percebeu-se a real possibilidade da
confecção de novos materiais com baixo investimento. Há a necessidade de novos testes mecânicos.
Se mostra relevante a necessidade de verificar automação do processo e a viabilidade de produção em
escala industrial, uma vez que, para disponibilizar este material no mercado haveria a necessidade de
otimizar a produção. . Novas possibilidades de reuso de matérias já processadas se faz necessário
devido à grande demanda atual de matéria-prima (que estão se esgotando) e o impacto ambiental que
causa. Então abre-se um caminho de novas possibilidades de reciclagem para este material.
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